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Resumo 

Buback, Jociléia Alves; De Campos, Tácio Mauro Pereira; Antunes, 
Franklin dos Santos; Amaral, Claudio Palmeiro do. Caracterização 
físico-química-mineralógica e micromorfológica de um perfil de 
alteração de rocha alcalina do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 2007. 
122p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia Civil, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Vários estudos sobre o comportamento de produtos oriundos da 

alteração de rochas devido à ação intempérica já foram desenvolvidos no país. 

Esses estudos são de grande importância para a engenharia geotécnica, 

principalmente em locais de clima tropical, quente e úmido, como o Brasil, já 

que as condições climáticas possuem uma influência significativa na formação 

resultante da rocha. Logo, o conhecimento detalhado da origem do solo 

contribui para uma melhor compreensão do seu comportamento geomecânico. 

Este trabalho compreende principalmente um estudo físico-químico-

mineralógico e micromorfológico de amostras de solo, com o propósito de 

analisar o comportamento das mesmas devido à ação do intemperismo. Esse 

material está localizado no Complexo Alcalino de Tanguá, município de 

Tanguá, onde as amostras foram retiradas aleatoriamente, mas com base em 

suas características morfológico-tátil-visuais. Ressalta-se aqui que estudos 

com esse enfoque desenvolvidos nesse tipo de solo e/ou rochas de origem 

alcalina são raramente encontrados na literatura. Portanto, a elaboração desse 

trabalho colabora agregando um conhecimento prévio, sobre a rocha, a 

materiais originários da mesma que apresentam diferentes graus de 

intemperização, contribuindo para uma ampliação do conhecimento geral de 

solos residuais como um todo. Esse estudo foi realizado dentro do contexto do 

projeto PRONEX-Rio, denominado “Geotecnia Aplicada à Avaliação, 

Prevenção e Remediação de Problemas Ambientais”, em desenvolvimento 

junto ao Núcleo de Geotecnia Ambiental do DEC/PUC-Rio na linha de pesquisa 

Geotecnia Ambiental do Setor de Geotecnia do DEC/PUC-Rio. 

 

 

 

 

 

Palavras-chave 

solo residual, rocha alcalina, intemperismo, mineralogia e micromorfologia 
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Abstract 

Buback, Jociléia Alves; De Campos, Tácio Mauro Pereira; Antunes, 
Franklin dos Santos; Amaral, Claudio Palmeiro do. Residual soil alkaline 
origin characterization at the Tanguá city, Rio de Janeiro. Rio de 
Janeiro, 2007. 122p. MSc. Dissertation - Department of Civil Engineering, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

The behavior of rock decomposition products has been studied by many 

authors throughout the country. These works have great importance for the 

geotechnical engineering, mainly in tropical regions, with hot and rainy climates, 

like it is found in Brazil, since atmospheric conditions have a great influence in 

the soil formation originated from the mother rock. Therefore the detailed 

knowledge of the soil origin provides a better understanding of its 

geomechanical behavior. This work deals with a physical-chemical-

mineralogical and micromorphological study of arbitrary soil points on the 

Tanguá alkaline complex, at the Tanguá Municipality (Rio de Janeiro State, 

Brazil). The main subject of the present work is to analyze effects of weathering 

on the physical-chemical-mineralogical and structural characteristics of the 

residual soil derived from the alkaline rock found in Tanguá, as well as on some 

simple hydro-mechanical characteristics of the material. It's important to note 

here that works on this type of rock and/or soil are rarely found in the literature. 

Thus, this work contributes towards a better understanding on the behaviour of 

residual soils as a whole.This study has been done within the context of the 

PRONEX-Rio project named "Geotechnics Applied to the Evaluation, 

Prevention and Remediation of Environmental Problems", under development 

within the Environmental Geotechnics Group of DEC/PUC-Rio. 
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“Um homem demonstra ter verdadeira inteligência quando toma um assunto que 
é misterioso e grandioso por si mesmo e o desvenda e simplifica, de modo que 
até uma criança consiga compreendê-lo" 
                                                                                
                                                                                                            (John Taylor) 
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